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RESUMO 
 

No setor suíno da Escola Etec Benedito Storani, é possível observar a concentração 
de moscas sobre os animais, algo que provoca desconforto e há a possibilidade de 
ocorrer infestações parasitárias, como miíases, que causam prejuízos econômicos a 
propriedade e incômodo aos animais. No verão, o contato com os insetos é maior, 
visto que há facilidade e velocidade relacionadas a reprodução de moscas. A 
Cymbopogon nardus, conhecida comumente como citronela, possui propriedades que 
repelem tais moscas e insetos. O objetivo deste trabalho foi realizar um projeto de 
implementação do cultivo de citronela na suinocultura da Escola. Para isso, foram 
analisados o ambiente, observando-se a ventilação do local, direção do vento e área 
para o plantio, e o clima, para que a planta se adequasse as necessidades e objetivo 
propostos na Escola em Jundiaí/SP. O estudo indicou uma redução populacional de 
moscas e insetos devido às propriedades naturais da citronela, que entram em contato 
com o inseto, ativam os receptores moleculares e os repelem. Dessa forma, os insetos 
possuem menos contato com os suínos, concluindo-se menor gastos com 
medicamentos e tratamento a animais infectados. 
 
Palavras-chave: Suíno. Cymbopogon nardus. Moscas. Insetos. Prejuízos 
econômicos. Cultivo. 

 

  



 

 

 

 

ABSTRACT 
 

In the Pork’s Section of the Etec Benedito Storani, it is possible to observe the flies’ 
concentracion over the animals, something that cause discomfort and these could 
cause vermin infections, like miíase, because of this the holding could have economic 
lost and the animal can feel some discomfort. During the summer, the contact with the 
flies is bigger, due to the flies reproducing faster in this time. The Cymbopogon nardus, 
named as Citronella, has properties that repel this flies and bugs. This final paper 
objective was make an implementation project of Citronella’s culture at School’s pig 
breeding. For this, it was anatizing the environment, the local ventilation, plant grounds 
and the clime, so that the plant adapted itself to the necessities and proposal’s goals 
at the School in Jundiaí. The study shows flies and bugs population reduction due to 
the natural properties of citronella, that gets in touch with bugs, activate the molecular 
receptors and repel them this way, the bugs have less contact with the pork, generate 
lower expense with drugs and animal’s infectious diseases treatment.  
 
Key-words: Porks. Cymbopogon nardus. Flies. Bugs. Economics lost. Culture. 

 

  



 

 

 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1 - Aldeído citronelal presente na Cymbopogon nardus .............................. 12 

Figura 2 - Mudas da espécie Cymbopogon nardus ................................................. 13 

Figura 3 - Capim atacado por lagartas .................................................................... 14 

Figura 4 - Cigarrinha-das-pastagens no Brasil ........................................................ 15 

Figura 5 - Repelente Raid com óleo de citronela .................................................... 16 

Figura 6 - Esquema da unidade de destilação a vapor direta ................................. 17 

Figura 7 - Óleo de citronela ..................................................................................... 18 

Figura 8 - Larva da espécie Cochliomyia hominivorax ............................................ 20 

Figura 9 - Área planejada para implementação do cultivo da Cymbopogon nardus no 

setor suíno............................................................................................................... 22 

Figura 10 - Plantio de touceiras de Cymbopogon nardus em garrafas PET ........... 23 

 

  



 

 

 

 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

 

Gráfico 1 - Municípios brasileiros afetados por bicheira por tipo de criação ........... 21 



 

 

 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ..................................................................................................... 09 

2 DESENVOLVIMENTO ......................................................................................... 11 

2.1 O que é citronela ............................................................................................. 11 

2.1.1 Propriedades ................................................................................................ 12 

2.1.2 Origem e curiosidades ................................................................................. 12 

2.2 Cultivo da citronela ......................................................................................... 13 

2.1.1 Plantio ........................................................................................................... 13 

2.1.2 Cuidados ....................................................................................................... 14 

2.3 Pragas .............................................................................................................. 14 

2.3.1 Lagartas ........................................................................................................ 14 

2.3.1 Cigarrinhas ................................................................................................... 15 

2.4 Usos da citronela ............................................................................................ 15 

2.5 Uso alternativo: óleo de citronela .................................................................. 16 

2.5.1 Preparação do óleo de citronela no laboratório por destilação ............... 16 

2.5.2 Preparação do óleo de citronela de forma caseira .................................... 18 

2.6 Uso repelente em animais .............................................................................. 18 

2.7 O que é miíase ................................................................................................. 19 

2.7.1 Prejuízos econômicos relacionados a miíase ........................................... 21 

3 MATERIAIS E MÉTODO...................................................................................... 22 

3.1 Pré-plantio ........................................................................................................ 22 

3.2 Plantio .............................................................................................................. 23 

3.3 Pós-plantio ....................................................................................................... 24 

4 RESULTADOS ..................................................................................................... 25 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................. 26 

REFERÊNCIAS ....................................................................................................... 27 

 



9 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As moscas podem causar diversos problemas ao setor de suínos, isso porque 

são a veiculação de agentes causadores de doenças, podendo carregar vírus, 

protozoários, ovos de parasitos e bactérias (PAIVA, 1994, p. 3). Podem também 

disseminar tais enfermidades para os demais setores de animais dentro de um 

sistema de produção (KUNZ; et al.,2003). 

Atualmente, as doenças que afetam a suinocultura possuem caráter 

enzoótico, o que resulta no alto impacto econômico, visando a queda nos índices 

produtivos do rebanho e gastos com medicação e perdas (KUNZ; et al., 2003). 

Uma das enfermidades causadas pelas moscas é a miíase. Essa doença 

ectoparasita pode ser causada pela larva da espécie Cochliomyia hominivorax e é 

responsável por lesões que demandam gastos com medicamentos para tratamento e 

mão-de-obra, além de promover o declínio da produtividade (YARZON, 2005).  

A prevenção de tais doenças evita possíveis gastos e prejuízos. Estima-se 

que no Brasil as perdas causadas pela miíase seja de 150 milhões de dólares por ano 

(GRISI; et al., 2002 apud BORJA, 2003). Sendo assim, muitos produtores têm optado 

pela utilização de repelentes (BORJA, 2003).  

Sabe-se que o uso de plantas como repelentes é uma prática antiga, e há 

relatos na literatura de naturalistas e médicos como Caio Plínio (23 – 79 d.C.), em que 

demonstram a utilização de plantas como a cidra (Citrus medica) sendo usadas por 

sua ação repelente (GUPTA; RUTLEDGE, 1994 apud ANDRADE; BUENO, 2010). 

Uma das plantas que possui propriedades repelentes contra insetos, e 

também possui atividade fungicida e bactericida é a citronela (Cymbopogon nardus) 

(SENAR 213, 2017). Essa planta apresenta em seu óleo essencial substâncias como 

citronelal e geraniol, que são tóxicas e repelentes a alguns insetos (MENEZES, 2005). 

O objetivo desse trabalho será projetar o plantio da Cymbopogon nardus no 

intuito de utilizar as suas propriedades naturais de repelência de moscas e insetos, 

controlando assim a incidência dos mesmos e propiciando aumento de bem-estar 

animal no setor da suinocultura da Etec Benedito Storani. 

Mediante ao objetivo proposto, a hipótese desenvolvida é que a partir do 

cultivo de citronela e da utilização de suas propriedades, será realizado o arredamento 

de moscas e insetos, evitando sua proliferação no ambiente e, consequentemente, 
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vetando possíveis infecções parasitárias, promovendo maior conforto e bem-estar aos 

suínos. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 O que é citronela 

 

A Cymbopogon nardus é da família Poaceae, é uma planta áspera que pode 

medir até 1,8 metros de altura. As folhas são verdes, com 90 centímetros de 

comprimento e 2,5 centímetros de largura.  

O local de plantio adequado para o desenvolvimento da Citronela deve dispor 

de disponibilidade de luz intensa na maior parte do dia e de temperaturas elevadas. 

Em virtude de não tolerar o frio (pode ser levada à morte com a incidência de geadas), 

a preferência é aos climas tropicais e subtropicais. O solo deve ser poroso e bem 

drenado, rico em matéria orgânica para disponibilização extensa de macro e 

micronutrientes, a fim de evitar déficit nutricional. Após o plantio a incidência de água 

é extremamente necessária para o período de desenvolvimento vegetativo, porém em 

excesso, principalmente próximo à colheita, o teor e a qualidade dos óleos obtidos 

podem ser alterados negativamente e gerar perdas por afogamento. A propagação é 

feita por divisão de touceiras (já que é uma planta assexuada), na qual deve ser feita 

quando a planta matriz estiver bem formada, pois a mesma é arrancada totalmente 

ou parcialmente para o arranco dos ramos laterais saudáveis, as futuras mudas. 

(IFSUL) 

O Espaçamento é calculado de acordo com a fertilidade do solo, por isso é 

ressaltada novamente a escolha de solos férteis. Em geral, em um sulco comprido, é 

indicado distanciar as linhas de 0,8 a 1 metro e entre plantas de 0,4 a 0,5 metros, 

resultando em uma área suficiente para a formação de novas touceiras/reprodução e 

um contato entre plantas saudável. (MATHIAS; JOÃO, 2018). 

Fora os fatos já mencionados, são cultivadas em larga escala, especialmente 

nas regiões tropicais e subtropicais, com distribuição irrestrita em regiões 

montanhosas, planícies e zonas áridas (ROCHA; MING; MARQUES, 2000).   
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2.1.1 Propriedades 

 

As propriedades estão voltadas para a extração do óleo das folhas da 

Cymbopogon nardus, na qual contem pequenas quantidades de geraniol, citronelol e 

ésteres e é rica em aldeído citronelal, aproximadamente 40%. (apud MARCO; et al., 

2007). Este aldeído tem ação antisséptica, antifúngica, bactericida, adstringente e 

estimulante. Contem odor desagradável para mosquitos, ajuda na prevenção contra 

dengue, malária, febre amarela, zika vírus, chikungunya e leishmaniose. 

 

Figura 1 – Aldeído citronelal presente na Cymbopogon nardus 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Merck, 2021. 

 

Além da comercialização tradicional em aromatizantes, velas, bactericidas, 

desinfetantes e outros produtos de laboratórios, empresas das indústrias de 

cosméticos, perfumaria, higiene e limpeza (MATHIAS, JOAO, 2018), o óleo também 

é comercializado na área da saúde em vaporizadores para inalação medicinal, óleo 

de massagem (através da fricção de suas propriedades, facilita a absorção pela 

derme) e até mesmo como “escalda pés”.   (EIC, espaço interativo de ciências). 

 

2.1.2 Origem e curiosidades 

 

Originou-se no continente asiático, mais especificamente do Sri Lanka (antigo 

Ceilão) e sul da Índia. A citronela é empregada na região diferentemente do que 

empregado no ocidente, em virtude de os benefícios da planta terem se estendido do 

efeito repelente e terem se integrado a medicina popular indonésia. (MATHIAS, JOAO, 

2018). 
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Uma curiosidade é que os povos asiáticos antigos a apelidaram de “capim de 

beira da estrada”, uma vez que era comum ser plantada ao longo dos trilhos das 

estradas de ferro. (EIC, espaço interativo de ciências). 

 

2.2 Cultivo da citronela 

 

2.2.1 Plantio 

 

A melhor época para se plantar Citronela é durante a primavera, 

principalmente em setembro, quando o tempo já está esquentando. A citronela não 

suporta frio intenso e nem geadas. O solo ideal para o plantio seria um solo bem 

drenado porosos, ricos em matéria orgânica e em nutrientes. É cultivada em sulcos. 

O espaçamento é calculado de acordo com a fertilidade do solo. Geralmente, é 

recomendado a distâncias entre as linhas de 0,8 á 1 metro entre os sulcos, e entre as 

plantas nas linhas de 0,4 a 0,5 metros. É espaço suficiente para formação de novas 

touceiras. Seu enraizamento firma após quinze dias do seu plantio. O transplante 

ocorre um mês após o plantio e a colheita é feita 90 dias após o transplante. Porém é 

recomendado o plantio por divisão de touceiras. (MATHIAS, 2018) 

A citronela é uma erva de colmos eretos, lisos, semi-lenhosos, maciços e de 

coloração verde-clara, que pode chegar a medir de 0,8 a 1,20 metro de altura. As 

folhas são planas e longas, com 0,5 a 1 metro de altura. Fortes e fibrosas, as raízes 

são longas e numerosas. (MATHIAS, 2018).  

 

Figura 2 – Mudas da espécie Cymbopogon nardus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Grupo Marista, 2016. 
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2.2.2 Cuidados 

 

Para os primeiros quinze dias, é recomendado que se escolha dias nublados 

e chuvosos, visto a importância de manter a raiz da planta sempre úmida. Após isso, 

irrigar a cada dois dias.  

O crescimento da Citronela é rápido e ela se multiplica facilmente pela divisão 

das touceiras. É recomendado fazer um replantio de dois em dois anos. 

Para recuperar a citronela, que declina muito durante o inverno, época na qual 

emite sua inflorescência, deve ser retirada as hastes floridas manualmente com auxílio 

de uma tesoura de poda. (MATHIAS, 2018).  

 

2.3 Pragas 

 

O capim citronela possui propriedades que afastam pragas, principais vetores 

de doenças e que, geralmente, são um incômodo na cultura do capim, como besouros, 

baratas e fungos. No entanto, se houver alguma carência de nutriente, isso pode afetar 

o desenvolvimento da planta, assim como suas propriedades e deixá-la mais propícia 

a pragas e doenças. É recomendável usar medidas preventivas. São exemplos 

genéricos em capins as lagartas e cigarrinhas-das-pastagens. 

 

2.3.1 Lagartas 

 

As lagartas antes de alcançarem a fase adulta, quando começam a atacar o 

capim. Pode se combater e controlar a praga através de pulverização (PIRES, 2020). 

 

Figura 3 – Capim atacado por lagarta 

 

 

Fonte: Reprodução/TVCA, 2014. 
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2.3.2 Cigarrinhas 

 

É importante ficar atento aos indícios como espumas que se formam na base 

do capim, que podem eclodir assim que começa a temporada das chuvas. Quando o 

capim já estiver num estágio amarelado, já não é possível realizar o controle. O 

controle deve ser feito antes que os insetos se desenvolvam completamente. O 

produto de controle deve ser aplicado por pulverização e precisa que o capim tenha 

circulação de seiva para que seja possível eliminar as cigarrinhas quando estiverem 

sugando a seiva da forrageira. (PIRES, 2020). 

 

Figura 4 – Cigarrinha-das-pastagens no Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Giro do Boi, 2020. 

 

 

2.4 Usos da citronela 

 

A citronela é um capim com diversos usos, muito requisitada por seu óleo 

essencial. Essa planta possui propriedades repelentes e aroma agradável, e pode ser 

utilizada como inseticida, fungicida, bactericida, aroma terapia e alguns usos 

medicinais (SENAR 213, 2017). O seu óleo essencial é rico em citronelal e geraniol, 

substâncias antimicrobianas, repelentes e tóxicas a alguns insetos (MENEZES, 2005). 

Na literatura, é possível encontrar uma série de experimentos realizados a 

partir do óleo essencial da citronela. Um exemplo é o estudo realizado da utilização 
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de óleos essenciais no controle do inseto S. zeamais, em que se verificou repelência, 

toxicidade e, consequentemente, a redução da praga em grãos de milho (OOTANI; et 

al., 2011). 

No mercado é possível encontrar uma variedade de produtos que se baseiam 

na ação inseticida da citronela, como inseticidas domésticos, pulseiras repelentes, 

velas, repelentes em diferentes formas, entre outros produtos. 

 

Figura 5 – Repelente Raid com óleo de citronela 

 

 

 

 

 

Fonte: Drogaria Minas-Brasil, 2021. 

 

2.5 Uso alternativo: óleo de citronela 

 

O óleo de citronela é 100% natural, sem solventes ou conservantes sintéticos, 

e pode ser diretamente incorporado nos mais diversos produtos. É eficaz para dores 

e poderoso desodorizante, estimulante geral, refrescante, mata Patogenicidade de 

fungos e bactérias (RAJA; et al., 2001).  

Os materiais usados para a preparação do óleo de citronela são in natura. As 

folhas de citronela são colhidas e são levadas para o laboratório, já para a preparação 

do óleo.  (IFC ARAQUARI, 2015). 

 

2.5.1 Preparação do óleo de citronela no laboratório por destilação 

 

Os óleos de Citronela são obtidos por hidro destilação e são fabricados 

utilizando técnicas que envolvem destilação de água (o material vegetal -folhas- são 



17 

 

 

 

imersos a água líquida), destilação com água e vapor (o material é colocado sobre a 

água líquida) e destilação direta a vapor de água (o material é colocado num recipiente 

cheio apenas com vapor) (VALENTIN; SOARES, 2017). 

Para a obtenção de água e óleos essenciais de plantas aromáticas, a 

destilação direta com vapor é a mais utilizada e é onde as folhas das plantas são mais 

usadas (MOREIRA, 2014) 

 

Figura 6 - Esquema da unidade de destilação a vapor direta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:AUGUSTO; CHAVEIRO, 2017; adaptado de KOKETSU; GONÇALVES, 

1991; BRITO; VITTI, 2003. 

 

As folhas da planta aromática são colocadas sobre uma placa perfurada e o 

vapor d'água é produzido pela caldeira, saturado e superaquecido. O vapor vai se 

misturando ao vegetal, rompendo os vasos do tecido vegetal onde se armazena os 

óleos essenciais. Os óleos são liberados e arrastados pela corrente de vapor até o 

condensador. Ao passar pelo condensador, são refrigerados com água natural, e essa 

mistura do óleo e da água sofre uma transformação física do estado gasoso para o 

líquido, sendo coletada na saída do condensador com um recipiente apropriado 

(VALENTIN; SOARES, 2017). 

Na destilação de óleos essenciais, a água assume um papel de grande 

importância para gerar o vapor e no aumento da pressão de vapor do sistema. Assim, 

nestas condições, os vasos do tecido vegetal que armazenam o óleo essencial irão 

se romper e vão se misturar com a água no vapor. Graças a elevação da pressão de 
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vapor da mistura óleo-água contida na coluna de extração num valor acima da pressão 

atmosférica exercida sobre ela, os componentes dos óleos essenciais serão 

destilados a uma temperatura pouco menor que 100°C. Assim se obtendo o óleo 

essencial da planta aromática (VALENTIN; SOARES, 2017). 

 

2.5.2 Preparação do óleo de citronela de forma caseira 

 

Após colhida, a planta deve ser lavada e seca. Em seguida, o capim é cortado, 

colocado dentro de um recipiente e misturado com água e álcool. O frasco deve ser 

fechado e reservado em um lugar escuro, como um saco de lixo ou no armário. A cada 

dois dias é preciso movimentar o frasco. Após quinze dias, é preciso colocar 100ml 

de óleo de amêndoas para evitar a desidratação do álcool em contato com a pele. 

Assim, se obterá um óleo de citronela e um ótimo repelente para mosquitos 

(ALMEIDA, 2015). 

 

Figura 7 – Óleo de citronela 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: QuimisulSC, 2014. 

 

2.6 Uso repelente em animais 

 

Em um trabalho realizado por alunos do Instituto Federal com equinos em 

2009, foi demonstrado como o repelente da citronela foi eficiente em diferentes 
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situações em períodos de 30 dias entre cada uma. No primeiro experimento foi 

adicionado na ração o capim citronela sem aumentar a quantidade de ração em si. 

Nos dois outros experimentos também não houveram adição de ração, mas sim de 

água destilada. Realizou-se o distanciamento de dias para comparações. 

Os resultados foram positivos, as três situações demostraram que mais de 

50% da população das moscas nos estábulos foram repelidas pelo capim citronela, 

provando a eficácia desse repelente (FERREIRA; et al., 2009). 

 

A detecção da citronela é ativada pelas proteínas dos poros do inseto, 
conhecidas como canais de receptores transientes de potencial. 
Quando esses receptores moleculares são ativados, enviam 
mensagens químicas no cérebro do inseto, resultando em uma reação 
de aversão (JUNIOR, 2011, p. 19). 

 

Há também estudos que verificam a eficácia do óleo essencial de citronela em 

carrapatos.  Uma pesquisa realizada por alunos do Departamento de Zootecnia da 

Universidade Federal de Santa Maria em 2010 avaliou o efeito in vitro do óleo de 

citronela sobre ocarrapato bovino [Rhipicephalus (Boophilus) microplus], da mosca-

dos-chifres (Haematobiairritans), da mosca-dos-estábulos (Stomoxyscalcitrans) e da 

mosca doméstica (Muscadomestica) em 15 vacas da raça Holandês, distribuídas em 

três grupos iguais. 

Dessa forma, concluiu-se que a solução contendo 4% de óleo de citronela 

controlou a infestação de carrapatos, sendo aplicada de forma estratégica a cada sete 

dias (AGNOLIN; et al., 2010). 

 

2.7 O que é miíase 

 

A miíase é uma zoonose de notificação obrigatória para Organização 

Internacional de Epizootias (OIE) (CANSI, 2011). Desde o século XVI é possível 

encontrar diversas referências ao ataque de larvas dípteras aos animais e homens, o 

que despertou a atenção de vários cronistas e missionários da época na América 

Latina (GUIMARÃES; PAPAVERO; PRADO, 1983). 

O termo miíase foi recomendado e descrito pela primeira vez por Hope (1840), 

em que sugere ser utilizadoMyasis (de myia = mosca) para as doenças que se 

originam em larvas da ordem Díptera. 
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Atualmente a miíase é definida como a infestação dos tecidos de animais ou 

humanos por larvas dípteras (BRITO; OLIVEIRA, 2005). A espécie Cochliomyia 

hominivorax é conhecida por ser responsável por lesões vulgarmente chamadas de 

“bicheiras”, seu desenvolvimento passa pelos estádios de ovo, larva, pupa e adulto. 

Quando na fase adulta, depositam suas posturas nas lesões existentes no animal e 

ao eclodir, as larvas migram para o interior da ferida, onde se desenvolvem e formam 

as miíases. Seu ciclo de vida estimado é de 21 dias. (YARZON, 2005) 

 

Figura 8 - Larva da espécie Cochliomyia hominivorax 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: CAPC, 2017. 

 

Existem três diferentes classificações relacionadas às miíases, sendo elas: 

obrigatória, facultativa e pseudomiíase. As miíases obrigatórias desenvolvem-se 

somente em tecidos vivos, e dependem de hospedeiros para completar seu ciclo de 

vida. As facultativas são larvas que crescem na matéria orgânica em decomposição 

ou em putrefação e em algumas situações podem se desenvolver em tecidos 

necrosas de hospedeiros vivos. As pseudomiíases ocorrem quando o hospedeiro 

ingere acidentalmente os ovos ou larvas de mosca (BRITO; OLIVEIRA, 2005). 

Algumas práticas que tornam os animais expostos como castração, descorna 

ou procedimentos cirúrgicos rotineiros, além de lesões simples, podem manifestar o 

aparecimento de miíases. Animais recém-nascidos também podem predispor o 

surgimento das larvas, caso não possua o cordão umbilical devidamente higienizado. 

(BRITO; OLIVEIRA, 2005).  
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2.7.1 Prejuízos econômicos relacionados a miíase 

 

Estudos apontam prejuízos econômicos que podem estar relacionados a 

condição parasitaria da miíase, tais quais a diminuição do ganho de peso, queda da 

produção leiteira, menoscabo de lãs e couro e até a morte dos animais (GEHRIG, 

1961 apud PICCININI, 1988).    Segundo Yarzon (2005) “estima-se em muitos milhões 

de dólares as perdas ocorridas pela queda de produtividade, pelos custos dos 

medicamentos para o tratamento como também pela mão-de-obra para o manejo dos 

animais susceptíveis e/ou doentes”.  

De acordo com HORN (1984), a espécie Cochliomyia hominivorax existe na 

maioria dos municípios brasileiros e apenas 119 municípios não apresentaram casos 

registrados até o ano de 1984. Dos 2942 municípios relatados, foram notificadosa 

presença da bicheira em bovinos em 94% dos municípios, em ovinos de 54,7% e em 

suínos de 50,3%(HORN, 1984 apud PICCININI, 1988, p. 54). 

 

Gráfico 1 – Municípios brasileiros afetados por bicheira por tipo de criação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de HORN (1984) apud PICCININI (1988). 
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3 MATERIAIS E MÉTODO 

 

Para testar a hipótese formulada e atingir o objetivo proposto, realizou-se o 

estudo em três partes: pré-plantio, plantio e pós-plantio. 

 

3.1 Pré-plantio 

Como no verão, a temperatura e umidade são ideais para a reprodução e 

incidência de moscas e insetos (RODRIGUES, 2004), a melhor época para se realizar 

o plantio da Citronela é durante o outono ou primavera, visto que é uma planta com 

baixa resistência a frio intenso e geadas. (JUNIOR, 2011, p. 20). Ademais, de acordo 

com o site de clima e condições meteorológicas WeatherSpark, no verão, (estação 

com predominância de insetos e moscas) o vento em Jundiaí é predominantemente 

leste, ou seja, é a direção cardeal mais benéfica para a disseminação de citronela no 

setor da suinocultura. (FIGURA 9).  

 

Figura 9 - Área planejada para implementação do cultivo da Cymbopogon 

nardus no setor suíno 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Earth, 2021. 

 

Recomenda-se o plantio de forma assexuada, por touceiras, visando a facilidade 

e a menor demanda de tempo para o crescimento da vegetativo. Para a produção de 

mudas, seleciona-se plantas saudáveis com no mínimo 100 dias (3 meses) de 

desenvolvimento da espécie Cymbopogon nardus. Posteriormente é feita a divisão de 
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touceiras, onde as mesmas são inseridas em garrafas PET para o desenvolvimento 

inicial, na qual são preenchidas com terra vegetal e condicionador de solo classe A. 

(FIGURA 10). Em seguida, é realizada a irrigação diária e o acompanhamento das 

mudas até o momento do transplante.  

 

Figura 10 -  Plantio de touceiras de Cymbopogon nardus em garrafas PET 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, 2021. 

 

Para a implementação do cultivo de citronela, inicia-se a limpeza e a delimitação 

da área, utilizando a enxada, trena, fitilhos e estacas de marcação. Após delimita-la, 

é realizada a descompactação do solo de forma manual, novamente com a enxada, 

permitindo que a planta se desenvolva adequadamente. 

 

3.2 Plantio 

O plantio deve ser realizado em duas linhas de 10m de comprimento, com um 

espaçamento de 1m entre linhas e covas com aproximadamente 15 cm de 

profundidade. O espaçamento entre plantas deve ser de 1,5 m, seguindo as 

recomendações. Com a abertura das covas, a partir da utilização de enxada e pá, 

será realizada a introdução das touceiras da citronela e a adubação de plantio com 

adubo orgânico, seguindo com a irrigação.  
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3.3 Pós-plantio 

Com o plantio finalizado, será adotada uma rotina de observação e anotações 

baseadas na morfologia vegetal, levando em consideração alguns fatores: o 

desenvolvimento vegetativo, a necessidade de adubação e a necessidade de 

replantios. 

O arredamento das moscas e insetos será constatado pela diminuição 

quantitativa, isso é, irá se realizar uma contagem aproximada no ambiente, 

comparando o resultado com a situação anterior ao plantio. 
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4 RESULTADOS 

 

Os resultados obtidos se baseiam na projeção de um cultivo controlado de 

Cymbopogon nardus na suinocultura da Escola técnica Etec Benedito Storani. De 

acordo com a literatura e estudos de casos já elaborados, foi possível observar uma 

redução populacional de moscas e insetos quando se tem a introdução do cultivo de 

citronela. Isso é possível devido suas propriedades repelentes que quando em contato 

com o inseto, ativam os receptores moleculares e resultam em uma reação de repulsa. 

Dessa forma, os insetos deixam de entrar em contato com os animais da 

propriedade, em especial suínos fragilizados que poderiam obter alguma infecção ou 

relação parasitária. 

Conclui-se uma redução de gastos com medicações e tratamento aos animais 

infectados, visto a desnecessidade dos mesmo ao se obter uma prevenção natural 

com as citronelas.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho apresentado representa um projeto de médio prazo a ser 

implementado na Escola Etec Benedito Storani. 

Sua importância é prezar pelo bem-estar animal e economia em medicações e 

tratamentos a animais afetados. Para isso, é necessário realiza-lo dentro dos 

parâmetros propostos, respeitando a ventilação do local e a predominância de vento 

leste. Assim será possível realizar o arredamento de moscas no setor. 
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